
PRAÇA DA SÉ 

Outra área tradicional de Salvador, 
cujo comércio pede socorro, é a Praça 
da Sé. que, não bastasse a concor­
rência desleal dos shoppings centers. 
sofre agora com a lentidão das obras 
de implantação da rede elétrica sub• 
terrânea. A maioria dos lojistas locais 
estima uma queda de movimento su­
perior a 50% em face da interdição 
parcial do tráfego na Praça da Sé, de­
vido às escavações feitas pela Cons­
trutora Ribeiro Ramos. contratada pe­
la Coelba. As obras começaram há 
cerca de dois meses, com previsão 
para terminar no final de novembro. 
Mas. segundo Aniel Nascimento, re­
presentante dos lojistas, estão para­
das durante as últimas duas semanas, 
tendo continuado apenas no Santo 
Antônio, mesmo assim, após vários 
dias de interrupção. 

Muitos dos clientes daquela região 
utilizam o ônibus como único meio de 
transporte, ficando praticamente im­
pedidos de ter acesso ao local devido 
à interrupção do tráfego para coleti­
vos. Aniel Ramos representa os cerca 
àe 40 lojistas do ramo de eletrônicos 
localizados na Rua Saldanha da Ga- \ 
ma e adjacências. 
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